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I LO!
Nuestra revolución contiene 

hechos consumados que pode ­
mos sancionar con un m itiz  
aproximadamente a  com o el día 

de mañana los juzgará la His­
toria.

Buena está la anterior adver­
tencia, como profilaxis cuando 
se  trata de derribar ídolos, para 
que ciertos- elementos, a  título 
de profanación, no se escanda­
licen ni levanten los cascos del 
suelo.

Me refiero a la tan debatida 
y palpitante traición, al bochor­
noso fracaso de los llamados 
intelectuales en cuyo señuelo 

cayeron tantos incautos. En su 
nuevo aspecto  de revoluciona­
rios, serán siempre considera­
dos com o unos de  los principa­
les culpables— por lo menos 
m oralm ente—de este desbara ­
juste  social producido desde 
el cam bio  de régimen.

Estos pretendidos monopoli-  
zadorcs de la intelectualidad en 
España, designaron con el nom ­
bre de  iCavernícolasl— lExcie- 
ción impropia del genio!—a to ­
dos cuantos se resistieron enér­
gicamente a su servidumbre y 
manera de pensar.

<La opinión pública— decía 
uno de ellos no ha mucho tiem­
p o - v a l o r a  a los hom bres por 
el ruido que los circunda, sin 
discernir su origen». Asi ha su ­
cedido aquí: La opinión públi­

ca valoró a estos revoluciona­
rios por el prestigio que los c i r ­
cundaban, sin discernir su  ori­
gen.

La característica del presti­
gio, consiste en impedirnos ver 
las cosas tal cual son y suspen ­
der nuestros juicios. Si las gen ­
tes le hubieran sabido gritar: — 
|N o  es por ahí!— no hubieran 
quedado  encabezados la pu ­

rriela de semísabios, iniciados y 
mestizos del saber, y afianzados 
en sus creencias los ignorantes, 
que ya se movían con la já q u i ­
ma puesta por  o tra  clase de 
ideales o  sentimientos.

Hoy el cerebro  de un hombre 
es una cosa  microscópica com ­
parado con el volumen de  la 
Ciencia, y delante de  los pro­
blemas sociales, en ios que e n ­

tran tan múltiples incógnitas, 
puede decirse que todas las ig­
norancias se igualan.

«No es por  saber griego o 
m atem áticas—escribe un emi­
nente filósofo contem poráneo  — 
o por s«»r arquitecto, veterina­
rio médico o abogado, por  to 
que se adquieren conocimien­
tos especiales sobre  las cues tio ­

nes sociales».
La formidable complicación 

del gran problema social, la es­
tam os presenciando y padecien­
do  ahora: no  se  puede tocar 
uno de ios múltiples problemas 
secundarios que  encierra, sin 
que la acción producida reper-

Ayuntamiento de Madrid



a E L  E A R G  D E  E X T R E M A D U R A

c u t a  i n m e d i a t a m e n t e  e n  lo s  d e ­

m á s .  D e  a q u i  la g r a n  c a u t e l a  

q u e  s i e m p r e  h a y  q u e  t o m a r  en  

s u s  r e s o l u c i o n e s ,  y  c u á n  q u i m é ­

r i c o s  s o n  lo s  r e m e d i o s  q u e  las 

a l m a s  s e n c i l l a s  n o  c e s a n  d e  

p r o p o n e r  c a d a  d ia .

E s t a  c a u t e l a  fa l tó  a  n u e s t r o s  

superhombres l o s  c u a l e s  s e  d e ­

j a r o n  l l e v a r  d e  la i m p r e s i ó n  q u e  

los  f e n ó m e n o s  s o c i a l e s  p r o d u ­

c e n  e n  el v u lg o :  la d e  p a r e c e r  

m u y  s e n c i l l o s ,  c u a n d o  s u  c o m ­

p l i c a c i ó n  e s  e x t r e m a .

Así ,  p u e s ,  n o  r e s i g n á n d o s e  

fu e r a  d e  s u s  e s p e c i a l e s  a c t i v i d a ­

d e s  a  * d ig e i i r  h u m i l d e m e n t e  su 

c e b a d a » — q u e  d e c í a  u n  v e r d a ­

d e r o  s a b i o  y  f i lóso fo ,  el d o c t o r  

L e t a m e n d l — i n v a d i e r o n  el c a m ­

p o  d e  la p o l í t i c a  a i m p u l s o s  de  

s u  m e l a g o m a n i a  p a r a  s a c i a r  s u s  

m á s  v u l g a r e s  a p e t i t o s .

Y p a r a  c o n s e g u i r  e s t e  fin, s in  

r e p a r a r  e n  lo s  m e d i o s ,  s e  a l ia ­

r o n  c o n  lo s  a l f a r e r o s  d e  t e n o ­

res ,  p a y a s o s  y j a b a l í e s .  P e r o  

c u a n d o  la reai i  J a d  l legó  c o n s ­

t i t u id o  el P a r l a m e n t o ,  en  v e z  d e  

c o n t e m p l a r  a  e ' a s  m a s a s  a r r o ­

d i l l a d a s  b e a t í f i c a m e n t e  a n t e  

s u s  e x c e l s a s  f igu ras ;  u n a  v ez  de  

p o d e r  a d m i r a r  t a n s o b e i b i o  c u a ­

d r o ,  p o r  e l lo s  i m a g i n a d o ,  p a r a  

q u e  E s p a ñ a  m a r c h a r a  ve r f ig ino -  

s á m e n t e  p o r  la v ía  de l  P r o g r e s o  

a  la  c a b e z a  d e l  m u n d o ;  en  vez  

d e  c u m p l i r s e  t an  g r a n d i o s o  y 

m a g n i f i c o  p r o g r a m a . . . ,  s u c e d i ó  

p r e c i s a m e n t e  lo  c o n t r a r i o :  es  

d e c i r ,  s u c e d i ó  lo  q u e  t e n í a  q u e  

s u c e d e r ,  lo  q u e  n o  p r e v i a n  e s ­

t o s  s a b i o s ,  o  s e a ,  q u e  e l lo s  h a -  

o í a n  d e  su f r i r  y s u f r i e ro n ,  la 

m á s  d e p r i m e n t e ,  la m á s  d e n i ­

g r a n t e  y  m e r e c i d a  p r o f a n a c i ó n ,  

en  e s e  t r i s t e  y  h u m i l l a n t e  p a p e l  

q u e  les  v e m o s  r e p r e s e n t a r  en  

a s  C o r t e s .

E n  e s t a  t r a g i c o m e d i a  la n a ­

c ió n  q u e d ó  en b r a z o s  d e  la  p l e ­

be.

A ' l á  d e s d e  el « O l i m p o »  ( léa ­

s e  g a l l i n e r o )  e s t a s  eminencias, 

c o n t e m p l a n  a b s o r t o s  el d e s a r r o ­

l lo i n f o r m e  d e  s u  vil e n g e n d r o ;  

m i e n t r a s  los  p a y a s o s ,  j a b a l í e s ,  

t e n o r e s  y o t r o s  m a r r u l l e r o s  q u e  

del  h e m i c i c l o  o c u p a n  el c e n t r o ,  

s o c a r r o n a m e n t e ,  de l  fe s t ín  s a ­

b r o s o  les  t i r an  los  h u e s o s .

¡ E n o r m e  f ra c a s o !  ¡ C a s t i g o  del  

C ie lo!  d i g n o  d e  un  r o m a n c e  q u e  

c a n t e  a l g ú n  c i e g o  a  lo s  e x p o -  

l a d o s  d e  la E s p a ñ a  grande, a  

s a b i o s  y n e c io s ,  p a r a  q u e  en  el 

f u t u r o  t o m e n  e j e m p l o .

El l a d o  c ó m i c o  d e  n u e s t r a  r e ­

v o l u c i ó n ,  ¡o c o n s i g n a r á  la H i s ­

to r ia  a  c a r g o  d e  e s t o s  i n t e l e c ­

tu a le s .  U n a  c o r o n a  n o  s e  p i e r ­

d e  n u n c a  s o la .  Y as i  c o m o  s u s  

s e c u a c e s  d e  a y e r ,  d e r r i b a n ,  

a r r a s t r a n  e  i n c e n d i a n  t a n t a s  

i m á g e n e s  d iv in a s ,  l i m p i e m o s  de  

n u e s t r a  c o n s i d e r a c i ó n  e s t o s  fa n  
loches de l  e n c i c l o p é d i c o  s a b e r .  

C a i g a n  d e  s u  p e d e s t a l  s o b r e  el 

c i e n o  e s t o s  f a l s o s  i . lo lo s  h u m a ­

n o s  y  a v i v e m o s  n o s o t r o s  t a m ­

b i é n  la f o g a t a  q u e  h a  d e  a f r e n ­

t a r  s u s  m e m o r i a s .

Q u  jANo EL B U E N O

El bacarra t, la lo­
tería, la ru le ta  y el 

m onte

Algo así  para  la economía do- 
méslíca.  como los  cuaíro jinetes del 
Apocalipsis,  y como son  numero­
s ís imos  los h o ga res ,  en que pueden 
penetrar e s o s  lineíes, una t remenda 
am enaza para  la economía nacio ­
nal, ya  bastante  quebran tada  por 
fatídicas ca u sas  que todos conoce ­
mos.

La  lotería es  lógicamente discu­
rriendo el m enos  pel igroso de to ­
dos  los juegos  presididos por el 
azar ;  ofrece en el orden de la s in ­
ce r idad la máxima garan t ía  y no 
admite su  funcionamiento adulte­
raciones,  que de producirse traerían 
su muerte fulminante, porque la 
desconfianza se  apoderar ía  de) á n i ­
mo de los c iudadanos  y nadie ju­
garía; en otro  orden pocos  se  arrui­
nan por  Jugar a la lotería, porque 
podem os  decir que cada  uno, con 
arreglo a su  posición social ,  juega 
con cuen/á gofas, y so lo  pueden 
ar r iesgar  cant idades de relativa im­
portancia,  algún que otro mlllona* 
rio o  enchufista, que en el estado 
de la soc iedad  actual son  mirlos 
blancos; y por  último es un in g re ­
so  s a n e ad o  para  la Hacienda pú ­
blica, que beneficia a la sociedad 
en general,  y aun con todas  es tas  
venta jas  y atenuantes,  está descon ­
tado  que en un pueblo que estuvie­
ra  gobernado  por  moraiisfas,  ese 
juego no existiría»

Ahora se  habla con bastante  in­
sistencia de que en determinadas 
esferas  existe un ambiente favora ­
ble a  la autorización del juego; y co ­
rno a los españoles  nos  ocurre  que 
cuando  se  nos  da una mala noticia 
generalmente tenernos la desgracia

m
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de verla confirmada, no tendría na­
da de extraño que a la postre el 
juego lo veamos autorizado, y más 
si tenemos en cuenta que será un 
pretexto nuevo para que sigan en 

pié estas Cortes hasta que aprue. 
ben todo ese fá rrago  de leyes com ­
plementarías, que en e lo llegare­
mos parsimoniosamente hasta el 
dia del Juicio final por la tarde

S i se autoriza el k jego, vestirán 
el muñeco loa interesados en ello, 
con el ropaje de la reglamenlacrón, 
de que no se dejarán penetrar en 
esos antros de v ic io  a los menores, 
y  unos cuantos tópicos así, para 
convencer incautos y  que el p ro ­
yecto salga adelante.

Yo lo d igo tal como lo siento, y 
afirmando que no es mi propósito  
atacar, ni zaherir, ni molestar en lo 

más mínimo a las Cortes, cuya so­
beranía soy el primero en recono­
cer, y  además que no es mi inten­
ción contraer responsabili Jad le­
ga l, alguna; pero estas Cortes en 

el enju ic iar de muchos españoles, 

millones desJe luego, cumplieron 
su m isión al aprobar la Constitu ­
ción y dejaron ser Cortes C ons ­
tituyentes para en la práctica pasar 

a ser ord inarias, cu.inJo empeza­
ron a d iscutir leyes aJie iivas o 

complementarias, y  como esto que 
se está haciendo no se nos d ijo  a 
los españoles cuando fu imos a v o ­
tar, a la postre resulta que no se 

usa de nuestro vo to , s ino que se 

abusa de él. y si ahora estas C o r ­
les se metieran a leg is lar en mate­

r ia  de juego y lo aprobaran sería 
un escarnio, a la voluntad de los 
Ciudadanos y que daría como re­
sultado inmediato la ruina de m u ­
chos hogares. Y a esto por muy 
soberanas que sean, no tienen de­

recho las Corles; sería esa la so ­
beranía del error; sería esa el ade­
cuado co lo fón a lo hecho en mate­
ria  relig iosa y  en oíros aspectos 
leg is la tivos que abiertamente pug ­

nan con las realidades españolas.
La llamada vieja política, iuvo 

muchos desaciertos, numerosos 
errores, unos y o íros fueron un fac. 
tor importante para la desaparición 
del régimen; pero en el asunto del 

juego tuvo la v irtud de suprim irlo  
radicalmente; yo  recuerdo que sien­
do m in istro  de la Gobernación el

duque de A lm odóva r del Río, se 
apeló a lodos los recursos inmagi- 
nabies, a (odas las tretas posibles 

para que se suavizara el r ig o r  de 
la supresión y nada consiguieron; 
cierto día, los que del juego vivían, 

o rgan izaron  una manifestación pa­
ra exponer a los Poderes públicos 
la desolada situación en qite que­
daban croupies, jueces de sa la ,— 
que en el argot de ese v^cio así se 
tliüla a los encargados de resolver 
duelos y problemas ventajistas, 
levanlainucríos, empresarios y  en 

suma toda la varía flora á^{ v ic io , 
y e! Gobierno aquel, m iró  y  obser­
vó Id calidad de aquella m anifesta­
ción y v ió  los m illones de victimas 
que no se manifestaban, pero que 

habla que sa lvar de las garras del 
v ic io  y no irans ig ió . E i juego, 
pues, quedó suprim ido.

V ino Id Dictadura y la Dictadura 
abreviando era Prim o de Rivera; 
que en lam en te  de teda persona 
imparcia l esta si que tuvo  errores, 
c o m j  los tenemos to io á  los hom ­

bres, porque esa es una condición 
muy humana, tuvo grandes ac ier­
tos y tuvo corazonadas muy meri­
to rias; v ió  que la vieja política ha­
bía tenido el acierto de suprim ir el 
juego y ratificó esa medida y los 

Gabinetes que le sucedieron c o n ­
tinuaron con Id clausura de los  g a r ­
litos.

La República, que es la forma 

más perfecta de gob ie rno  hasta 
ahora conocida, no debe consentir 
el juego, porque eso es desm ora li­
zador; los partidarios de la resu ­
rrección del ¡uego no son republi­

canos, son cualquier cosa, son es­
pañoles de cuna porque hdn nacido 
en España, pero no lo son de co­
razón puesto que preteiíden en ra ­
recer el ambiente con los miasmas 
de una llaga socia l; por el buen 

crédito del régimen el juego no de­
be existir. Su instauración es se 

guro  que restaría simpatizantes al 
r é g i m e n  y la estadística de ios 
suic id ios por desesperación y re­

veses de fortuna tendría un nuevo 
manantial de que nutrirse.

Muchos, equivocadamente desde 
luego, entienden, que para ser un 

perfecto republicano hay que estar 
s iem pre dando el do  de pecho an­
tic lerical; p idiendo el exterm inio de

los fra iles, so lom illos  de obispo, 
hígados de cura, filetes de m onja  y 
que la propiedad se haga trizas, y 

radica lism os de ese ca lib re ; pero 
luego estamos muchos que tene­

mos un concepto muy d is t in to  de 
lo que es ser republicano, porque 

queremos una Hum anidad cuyos 
componentes fraternicen y se amen; 
una Patria donde se r inda culto a 

tolerancia y se respeten los ideales 
re lig iosos en que la inmensa mayo­
ría de los españoles com ulgam os, 
porque rodas las medidas de perse­
cución que se tomen contra  el gene- 
ra l sentimiento del p a í i  son a la 
postre plantas exóticas y  de inve r­

nadero. que no arra igarán y en la 
práctica tendrán vida efímera; que ­

remos que nuestro pabellón en el 
exterior se venere no por la fuerza 

maierial que representa, s ino por 
el conjunto de v irtudes co lectivas 

que atesora la raza y simboliza; 
queremos que el trabajo sea ena l­
tecido pero en m aridaje con el C a ­
p ita l, s in cuya existencia seríamos 
un país de m endigos, queremos .. 

la n ío ...  pero los que así pensamos 
som os, nos ocurre  mejor d icho, los 
que a las v ic tim as del famoso des­

carrilam iento , que según el G ober­
nador que trasmitía la noticia «a fo r­
tunadamente todos los muertos 
eran de tercera» y noso tros los que 
así pensamos som os ciudadanos 
de tercera, republicanos del furgón 
de cola.

Lo otro, lo o tro  está en moda; a 
las multitudes no se las educa, se 
las irr ita ; así anda todo  y a nos ­

o tros, que no perdemos la esperan ­
za en el día de la redención, nos 
loca parod iar con «La Bejarana»: 
«Ya vendrán tiempos m ejores*.

C a y e t a n o  M o l in a .

M id iaJas, 17-5-1932.

Couriensej
R rrrr r r iü i i in . . .  . R r r r r r r i i i i i í .......

A l aparato. . .. E L  F A R O .......
Aquí estoy, en las p layas cau- 

riense. Aquí no abunda el combus­
tible para esta clase de aparatos, 

pero nos complacemos en repartir 
entre los am igos cuanto poseemos;
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así que o iga y aplique bien el pa­
bellón a! m icrófono.

Por estas amenas tierras, nos 
hemos dado cuenta de los grandes 

adelantos de los tiempos modernos, 
y  no sabemos pasar el día más, 
que en reuniones y juntas, ocordan ' 
do y des-acordando, resolviendo y 
hacienda cuanto nos place para la 
destrucción de los sanos princip ios 
de la sociedad .. como antigua­

mente se llamaban aquellas verda­
des, que le servían de inconm ov i­

ble base.
Nuestro pregonero se ha com pra­

do una trompeta, ya con ella avisa 
a los vecinos, que vá a emitir su 
potente voz; y  para no confundir 
las cosas de gran transcendencia 
con las insignificantes, lo hace por 
las disSlitilas trompetas, que prece­

den.
Pues bien, ayer í b a in s  por una 

de nuestras rúas principales y nos 
detuvo el c lam or, cuatro veces re­
petido de ta trompa anunciadora. 
A lg o  grande, nos d ijim os, y nos 

quedamos un tanto en actitud es­

pecíente; cuando se nos acercó un 
buen ciudadano y  nos dijo:

—N o  espere; no tiene im portan­
cia, es que este año, para San Jiian, 
tendremos unos cuantos loros.... 

¡G a ch ó ! y dices que no es na Ja ... 
Vaya, este no es corlano, nos d ij i ­
mos: Pero, hombre, puede haber 
a lgo más im po iian ie  paro un corla- 
no que unos toro:^, en los felices 
tiempos que arrastramos; cuando 
los pobres nadan en la abundan­

cia; les sobran los ybr/ra/es p in ­
gües  por la tejas; nos axfisld la ca l­
ma y la felicidad se desborda por 

todos los poros de la Patria y nos 
retoza la alegría allá ent'c las en­
tretelas de nuestros r e s p e c r i  v o s  

chalecos?

Decididamente, este ciudadano, 
no sabe que estamos en la repúbli­
ca más abundante y alegre de cuan, 
tas han pasado por las páginas de 

Id H istoria...
Porque has de saber, lector ama. 

ble... o displicente, como seas, que 
para nuestra ciudad, lo esencial es 
que hayas toros en San Juan. Que 
nos amenaza nuestro Ayuntam ien­
to con un presupuesto de trescien­
tas mil pesetas... que este, lo ha­

brán de pagar entre cuatrocientos

o  q u in ie n to s  vec ino s ;  no  Im porta ;  

que h a y a  lo ro s ,  que lo  dem ás , ya 

se p a g a rá ,  o  no  se p a g a rá ,  pero  

que nos d iv e r t im o s . . .  to d o  lo  dem ás 

es un cuen to  tá r ta ro .

¿  ?
Sí, tos elementos de la acción so ' 

cíal católica, tanto masculinos co­
mo femeninos, están en constante 
activ idad. Estos, como su criterio 
es el de la verdadera caridad, ce­

lebran frecuentes reuniones y tienen 

ya muy adelantado el nomenclátor 
del censo de sus socios.

E l dia 26 del corriente, tenían se­
ñalado para celebrar una reunión y 
dar una conferencia en la Casa S o ­

cial C ató lica; pero en la misma m a ­
ñana se vieron sorprendidos por 
una ccniunicaclon gubernativa, en 

la cual les prohibía e! acíiv... C om o 
ya ninguna de estas arb itrarieda­
des sorprende a nadie, por ser el 
pan de cada día, el público, s in tien­
do un poco de escozor, se resignó 
y salió  diciendo, es cosa sorpren ­
dente, que mientras las tabernas y 

o tros centros, de gente no santa, 

pueden estar a la d isposición de ca­
da quisque, a las derechas, ni a 
puerta cerrada, se tas deja reu­

nirse...
En la noche, la junta de sección 

femenina, celebró [unía general y... 
no se la prohibieron ..

Menos mal.

¿ ..................V
La parte religiosa se puede decir, 

que estuvo completa; pues siendo 

la festividad dei C orpus, que aqui 
fué siempre de gran esplendor, este 
año ha superado en mucho a los 
anteriores.

En la mañana muchas com unio­
nes en todas las ig lesias y a la m i­
sa mayor de la Catedral numerosí­

s im os fieles. Celebró pontlñccil 

nuestro amadísimo Prelado y la 
oración sagrada la tuvo el M. I. Se­
ñor Leciora l. que h izo una breve 
recopilación h is tórica , comparada 

con las circunstancias actuales de 

nuestra Patria e inv itó  al pueblo a 
concurrir a la procesión; y  en efec­
to, en la tarde las filas de los fieles 
de toda clase y condición, llenaban 
nuestras calles, notándose mucho 
fervor y  recogim iento que en otras 
ocasiones.

El orden, la compostura y  la p ie­

dad, imponían respeto, no teniendo 

que lamentar, ni el menor desorden. 
D evue lta  en la Catedral, se cantó 
por todas las masa^, que llenaban 
e! espacioso templo, el H im no  del 
C ongreso  Eucarlstico. acom paña­
do por l5s hermosas voces de nues­

tros .soberbios órganos, le rm insn- 
do lü solemnidad con la bendición 

y reserva de S . D. M., actos, que 

como la misma procesión, Ivzo el 
E x ..10. Prelado.

¿  ?

De política y adminisiración... co­
mo todos.

Los  mayores talentos, las más 
destacadas figuras, están al frente; 
asi que todo marcha, como sobre 
seda; so lo un pequeño malestar, 

que es común a todas las pob lac io ' 
nes hoy en día: que el comercio no 
vende, que la industria  no fabrica, 
que las imposiciones de los jaba­

líes. más o menos auíénHcos, están 
a la orden del día... y  menos mal 
que ya han empezado las faenas 
del campo y  los pobres tienen sus 
buenos jornales; con ellos y con 

menos v ino  y menos taberna, to­

dos estarían mefor.... P^:ro vaya 
us ted ...

P e ro  esto va pasando la raya, la 

conferencia se ha d ilatado más de 
lo  conveniente, así que le ruego me 
perdone, cuelgue el aparato, no se 
enfade y... hasta otro  dia, que ha­
ya mejor hum or...

U n  CesANTe

CorUn, Junio de 1923

ñ]

Dr. Lednmfl
M ÉDICO  DIRECTOR

DEL

H O S’M TAL PROVINCIAL 
De

P L A S E N C I A
HORAS DE CONSULTA DE 2 A 4 

LOS MARTES TODO EL DÍA

R A Y O S  X
Marqués de la Constancia, 29 

bajo, izquierda. 
TELEFONO NOM. 85

[S.

al _ 
lílá
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Caja le  A k r o :  ¡  Moaie ie  F i e i a i  üe Fiassieia
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HORAS D £ OFICINA: DE O A I Y DE 3 A 6

S Ü e l I R S H  L E S

en Ja ra íz  de la  V e ra , N a v a lm o ra l de la M a ta ,  H ervás  T ru j i l lo ,  

L n g ro sá n , Z a rz a  de G ra n a d il la ,  M o n tá n ch e z  y C añ ave ra l.

S IT U A C IO N  A L  30 D E M A Y O  D E  1932.

P ré s ta m o s  en 

v ig o r

Imposiciones . ' . . -
Líbrelas de capita lización (re liro  obre

r o ) ................................................

T ü ia l

Sobre prendas .

Id. alhajas 
Id. valores .

Id. garanifa  liipoiecaria 
Id. Id. personales 

Cuentas Je C rc  l i lo  .

Total

Inven ido  en va ’ores . 

Meiá lico en Caja  y  Bancos 

C apita l y fondos de reserva.

PESETAS

11.665.448‘29 

116 579‘ 16

l '.7 8 2 -0 2 7 ‘ 45

3 819'50 
3.753‘ iO 

84.135'63 
378.875'59

6 255.542‘00 

1.176 104-37

7 901.230*19 

2.047 152‘00 

1.746.180'92

796.091'46

LOS CASTIGOS DE LA PROVIDENCIA

S i l  FALO HI F I E O E A
( C o p la s  de la  q u in c e n a )

ip o b re  Juan Españoll T e  han engañoJo ' 

C o n  enorm ? cinismo 

te  deja  cada  vez en peor estado 

tu am ado Socialismo.

Re'pleto d e  esperanza 

E n  la C asa  del P ueb lo  te metiste 

y  sólo conseguiste 

que  llenasen tus líderes la panza, 

i P o b re  Juan Español! ¡Cuán halagüeña 

la vida te pintaron 

los que, astutos, e l voto te sacaron 

y ahora , si reparten  algo, es «^lefta».

Juraste  odio a  tu amo 

quizá p o r los embustes d e  un falsista, 

aspirante a enchufista 

que  te  hizo el reclamo 

d e  llevarte del cam po a la conquista! 

¡Pobre  Juan Español: triste, abatido, 

sin pan . sin religión y sin trabajol 

D im e. (qué has conseguido?

P o r  ti unos charlatanes han subido.

Y  a tí rodar le hicieron más abajo

Luis DE P A R E D E S

F a c i l i ta  £us cuerdas  p a ra  d e r r i ­
b a r  un c ruce ro , y  p o r  fa l ta r le  las 

a m a rra s  se h u n d e  un buque  de 
su p ro p ie d a d

Coruña, El suceso que vamos a 
referir ha ocurrido en Ares, en esta 
provincia, y es fácilmente comproba­

ble. puesto que el vecindario entero 
de la villa lo conoce y lo comenta.

Cuando unos desalmados proce­

diendo al derribo del hermosa cru­
cero que existía en la plaza de dicha 

villa, solicitaron de un rico armador 

una cuerda para I evar a cabo su ac­
ción abominable. El requerido fac ili­
tó muy gustoso la soga pedioa. AI 
realizar el sacrilego atentado fué ro­

ía la cuerda, por lo cual los enemi­
gos del Crucificado hubieron de pe­
d ir disculpa.

El armador contestó estas o pare­

cidas palabras: «Lo principal es que 

haya caido el Cristo. Cuerdas no han 
de faltar.»

Dos meses después» una de las me­
jores embarcaciones del que había 
facilitado la cuerda se fué al gare­

te (1) durante una noche del tempo­
ral. Es decir faltaron cuerdas al bar­
co para sostenerse contra los elemen­

tos. La embarcación se estrelló con­
tra las rocas y no pudo salvarse na­

da de la misma.
Ahora, que cada cual saque las 

consecuencias que quiera.

( l )  Irse ai garete- Frase marítima,—Dí- 
cese de la embarcación que. sin gobierno, 
va llevada del viento o de la corriente.

P ro le ta r io s -

L.os campesinos rusos desangra­

dos por la tra lla  sovié tica, huyen 
aterrorizados a las naciones vec i­

nas. buscando el part que les niegan 
sus verdugos. Y por ello, la barba ­
rle ro ja, los ameira lld  y si los de­
tiene en ia huida, los fusila. E s  de 

c\r. que sí permanecen en Rusia se 
mueren de hambre, y si quieren l i ­

brarse del hambre, se los caza a t i ­

ros  al intentar evadirse de su pafs 

desgraciado.
¿ y  qué hacen las grotescamente 

pomposas Internacionales ssocialis* 
1*15 en defensa de esas trág icas le­

g iones del hambre?
Juzgad, proletarios, a lo s e x p ro -  

leíarios d irectivos; y  com o a ído los 

falsos, derribarlos de su altares.

E s p a ñ o le s :

E l mundo c iv il izado  tiene fijos 
sus o jos en nuestra Nación, para 
aplaudiría o despreciarla Y  de nos* 
oíros depende porque seguirá ad ­
mirada si derro iam os a la turba 
vandálica de hampones y  seremos 
afrentados si consentimos que nos 

arro lle . Por tanto defended la Jnsil- 

cia m ora l, porque así sa lvarem os a 
España del deshonor conque la en ­

ju ic iaría el M undo, si cobardemen­
te abandonam os a la Justicia reden­

tora.

VísDiiii le feiii
Pücas horas más, y leñemos a la 

ciudad convertida en Babel
Una desconocida Arca de Noé 

abre sus puertas y allá en los cacho>

Ayuntamiento de Madrid
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nes pintorescos del Puente T ru ji l lo ,  
se aposenta la fauna granjera regio­
nal.

A estas fiestas los más diversos t i­
pos concuiren; los dias de feria son 

de marcado cosmopolitismo; el más 
heterogéneo comercio se ofrece; ru i­

dos ensordecedores invaden la c iu­
dad; las dianas alegres y enervantes 
pasodobles son de rigor; ¡os Teatros 
se renuevan y los aléñeos artísticos 
reemplazan a la escena muda; en el 
coso taurino se ajustan cerrojos, se 

dá grasa a los enmohecidos goznes 

y roldanas de los toriles; todo es ac­
tiv idad.

El comercio abre sus puertas co­

mo nunca, ofreciendo su mejor stock. 
En resumen, el pueblo abre un pa> 
réntisis a su monótona existencia.

Cierto es, que los tiempos actua­

les no permiten mayores expansio­

nes; flota sobre la vida nacional un 
hondo malestar que a todos alcanza 
y nu hav aquella alegria abierta y 
sana de otras veces que pugnaba por 
manifestarse.

Mas la generalidad no lo ve asi; la 
crónica del segundo dia de feria en 
Cáceres nos informa que en la co rr i­
da de toros del martes último, la en­

trada de sombra era buenisima y un 
lleno completo en el sol.

Razón entonces para no pensar en 
cosas tristes; la actualidad requiere 
su nota informativa y cumplimos con 
ella.

El Programa Oficial apareció muy 

larde. Novedades ningunas; presen­
ciaremos lo corriente. Hay una no­
vedad sin embargo: no se anuncian 
cucañas pues traen conflictos y ade­

más, que el Jamón es para  los p r iv i­
legiados.

Digamos algo del programa-

DIA 8.-Dianas. Fuegos artificiales 

V conciertos en el paseo de San An­
tón.

D IA 9 .—A las 6 de la mañana, 
gran diana.

A tas 11, Escogido espectáculo en 

el Alkázar, en el que actuará la M a­
sa Coral Placenlina con un selecto 
programa.

A las 4 y  media de la larde, mo­

numental corrida de toros, lidiándose 
toros de Villamarla, del campo anda­
luz, por ios afamados diestros CHl- 

CUELO  SO LÓ RZANO y EL ESTU­
DIANTE.

A las 10 de la noche, concierto en 

la Plaza Mayor por la Banda de mú­

sica del prestigioso Sr. Valdés.
DI.A 10 — A las 6 de la mañana, 

Diana.

A las 5 y media de la larde, co lo­

sal espectáculo por «LOS C A LD E ­
RONES' famosa cuadrilla cómtco- 
taurina y  musical d irig ida por su 
creador y  genial Llapisera.

A las 10 de la noche, gran Con­
cierto.

En los teatros ROMERO v A L K A - 
ZAR, actuarán atrayentes compañías 
de Zarzuela y Comedia respectiva­
mente.

En el primero, Esteve-Lorente con 
su magnifico conju.ito lir ico y en el 

segundo, el gran Ortas, derrochador 
de comicidad.

Además, el infaltable Borzas con 
su Circo, alegria de grandes y  ch i­
cos.

Como se ve, hay para todos los 
gustos.

Crónica en la semana próxima.
Y no olvidarse de aquella frase 

quinteriana en una de sus mejores 
obras cuando d'ce:

<Si la  vida tiene una parte alegre 
¿Por qué m ira rla  del triste?.

¡Pues alegrémonos de haber naci­
do!.

PLAC EN TIN O  

A n te  el c a r te l  de  fe r ia

C a ire les , p itones  
y otros exceso s

E l  g a n a d o

¡Buenas las reses que envía 
el marqués de Villamarta!
Toros de categoría, 
que la afición no se harta 
de admirar dia tras dia

M a n u e l J im é n e z  (C h ic u e lo )

Non p lus u ltra  de la esencia, 
gracia y  finura toreras, 

que viene hogañr» a Plasencia 
a volcar tarros de ciencia 
en faenas pintureras.

Jesús S o ló r z a n o

Quien a Gaona aplaudió 
y recuerda a! diestro aquel, 
viendo de éste el papel, 
d irá—como digo y o —:

— ¡Después de Rodolfo... él!

L u is  G ó m e z  (E l E s tu d ia n te )

Su fama ha consolidado; 
sube y cobra; premios gana, 
que el púb lico  le ha otorgado, 
y  asi, «¿a Voz Valenciana», 

medalla de oro le ha dado.

L o s  C a ld e ro n e s

Hará la risa explosiones 
con toreros tan guasones 
cual los que trae Llapisera.
Asi triunfa por doquiera 
la Banda «-¿os Calderones».

E n v ío :

Tauro  guarde con Neptuno 
la más perfecla armonia, 

para que en franca porfía 

no quede billete alguno...
¡Vengan toros y alegria!

A n g e l  Ro sa d o  A c u R*

«91

mifi i f i i i i i
Abogado

M A R Q U E S  D E  M I R A B E L  

( a n t e s  z a p a t e r ía )  

N U N .  2 7  P R I N C I P A L

m

5»
«i®

I D
En 'a Iglesia de las Claras: Nove­

na a San Antonio, desde el 11 al 19.

M a ñ a n a .—Todos los dias a las 
7 misa rezada.

T a r d e .—A las 6 , rosario, nove­
na, responsorios del Santo y oración.

El dia 13, fiesta principal, misa 
cantada, después de las horas canó­
nicas de la mañana, y Exposición de 
S. D. M . quedando expuesto hasta 
el ejercicio de la tarde, en cuyo acto 

hará el panegírico del Santo, un Re­

verendo Padre del 1. C. de Maria.
En San Nicolás: Continúa la nove­

na al S. C- de Jesús.

Ayuntamiento de Madrid
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CRONÍCA T E A T R A L

EL GENERO LIRICO

Por el escenario del teatro Rome­
ro ha pasado, en los primeros días 
del mes pasado, la Compañía de zar­
zuela Esteve Lorenle, interpretando 
obras tan aplaudidas como Los Cía- 
veteSs La Reina Mora, La Canción de! 
Olvido, La Doloroso, y  Los de A ra ­
gón, dei maestro Serrano; Aa Verbe­
na de la  Paloma, del maestro Bretón: 
L i  Parranda, del maes'ro Alonso; 
La Rosa del Azafrán, del matsfro 
Guerrero; La Chicharra, de los maes* 
tros Vela y Brú; E t Barquillero, del 
glorioso maestro Chapi; E i Señor Joa­
quín, del rv(aestrj Fernández C^ba* 
Uero; en todas las cuates la excelen­
te agrupación lírica citada alcanzó 
ruidosos éxitos, logrando para la em­
presa buenísimus entradas, a pesar 
de haber actuado duouue ocho días 
consecutivos—algunos p<jf tarde y 
noche —que, d ich o  sea de paMi. son 
muchos oías st'guidos de funeión; 
máxime, si se tiene en cuenta que en 
Alkázar no dejó haber, durante la 
mayoría de ellos, sesnmes de eme 
'^onoro— ta novi^dad de la tempora­
da— con películas notables, y, algu­
na. realmer?te extr<*ordinaria. como 
l i l  Rey Vagabundo, proyectaJu nada 
menos que en domingo.

Quiere esto significar, que. a pesar 
de cuanto se quiera decir, la actua­
ción de la Comp mia de la zuzuela 
fué brillante^; un verdadero suceso 
del público, que demostró la saii>fac- 
cír'n con que escuchó a tan rxiiables 
artistas, piemiándoles, además de 
con su asidua asistencia, con eniu 
siastas aplausos, r e v e l a d o r e s  del 
agrado con que se oye el género li- 
íico español—arte clásico y castizo 
por excelencia, que hega al alma de 
las multitudes a través de los t iem ­
pos, -d e l  que tanti' se olvidan las 
empresas, bajo el pretexro, m.1s o 
menos cieno, del cuantioso ga»to 
que supone ei tiaerlo a los escena* 
ríos provínciani^s.

La que regenta l>. José Matia "'o- 
menech, nuestro buen amigo, ha sa­
crificado, acaso, unas pesetas, pero 
ha servido al público; al que hay que 
complacer, satisfaciendo sus gastos 
más variados, no pesando siempre 
en lo que se puede perder, sino con 
siderando lo que, en otro sentido, 
puede dejarse de ganar, y  lo que, 
perdiendo, a veces, puede y debe 
ganarse en ocasiones.

El me entiende; yo me entiendo y 
los lectores han entendido perfecta­
mente. Y todos quedamos enterados.

At volver en las próximas ferias, 
no es de extrañar que el éxito anís- 
tico y  de taquilla se dé por descon* 
tado. Porque ante obras tan popula­

res como E l cantar de! arriero, A l 
dorarse ¡as espigas y  La Jama del 
tartanero, que, ent^e otras, s t repre­
sentarán, la exoectaclón es lógica y  
natural; siendo de esperar que res­
ponda el favor del público al sacri­
ficio de la empresa.

Muchas veces he msfstido en la 
prensa en la necesidad de que \o> 
teatros locales se decidieran a cor- 
tratar una Compañía de zarzuela, si 
quiera una vez al año. Por eso, me 
complazco en feúcitar al Sr. Dome- 
nech, quien ha comprendido que las 
ricas melodías del género lírico es­
pañol, son recreo de los aficionados 
a la música alegre, ligera y popular; 
sirviéndosele en poco tiempo dos 
veces, en breves, si bien lucidas, 
campañas, más o menos provecho­
sas ecí'nómicament'-; oero prestigio­
sas. Sin duda algorra, oara el buen 
nombre del Teatro Romero y la per­
sona que lo regente.

í l  buen gusio. como el movimien­
to, se ü jiiiue>tr^ a .id indo .

A n g e l  R o s a d o  A c u ^ a

CONSULTORIO M ÉDICO

0Í91ÍS Í0 M a i e o s

KAYOS X

LUZ üLTRAVIflLm - DUT2RMÍA

C O N S U LTA  DE 11 A 1

CERVANTES, I I  

TELEFONO, 115

P L A S E N C I A

Noticias
jVaya  c o n  el m o z a l b e ­
te ,  J o s é  R o s i n g a n a !

En la larde Jel 30, mayo ú'Mmo, 
sobre las siete de la tarde, iba Don 
Fausto Revira montado en su bici­
cleta de la matricula de Valladolíd, 
número 112 por el Paseo de San An­
tón. en dirección Norte, cuando al 
enfrentar con el Cuartel de Irfaniería 
se cruza con un:^ reata de caballetías.

El Sr. Rüvíra ha avisado con los 
bocinazos regiameniarios; algún ani­
mal más arisco que los otros se es­
panta; esto es natural y lo vemos 
diariamente en las carreteras, donde 
el conductor se apea (medida pru­
dente) y  sujeta al animal para evitar 
alguna desgracia.

El mozalbete Rosingana no hizo 
esto, sino que esgriniíendo en la dies. 
Ira un hocino, se fué colérica al c i­
clista y tápese los oídos el lector, an­
te la serie inacabable de blasfemias 
e insultos; no quedó ascendiente 
que no fuese ínNUiu Jo Je la más gro ­
sera form^. El cíclisia descendió del 
vehículo y con él se provino a la de * 
fcnsH en caso necesario.

El >r. Rovira, que nos d muncia el 
hecho, nos manifiesta que fueron mu­
chas las personas que oresenciaron 
el incidente. En el lugar del suceso, 
ni un solo agente de Policía. ¿Para 
qué se aumentó su número?

L o s  e n t i e r r o s

Una numerosa Comisión de Damas 
Caiólicas, presentó en los últimos 
dias una solicirud en nuestra Alcal- 
ota pidiendo reconsideración sobre 
la úoima disposición por la que se 
suprimía que presidiera tan piridosris 
actos la Cruz y que los señores sa­
cerdotes oficiantes no fueseri reves­
tidos con los ornamerüos sagrados.

bt Alcalde ha contestado o fic ia l­
mente, manifestando que autoriza 
los entierros como antes.

N e c r o l ó g i c a s

En !a madrugada det jueves ú lt i­
mo, falleció en Madrid tras larga y 
penosa enfermedad y a la temprana 
edad de 24 años D. Juan Acedo Rico 
y Sánchez Ocaña, hijo de los Con* 
des de la Cañada.

Era el finado, licenciado en Filoso­
fía y Letras y en Derecho. U ltim a­
mente habia realizado oposiciones a 
Cátedras, siendo aprobsdo en todos 
los ejercicios.

Sincera v noblemente nos apena 
tan sensible desgracia, cuando ella 
concurre en un hombre joven, de es­
píritu selecto y a quieti se le abría un 
gran porvenir.

A sus honorables padres, a sus 
respetables abuelos O. luán Sánchez 
Ocañd Clavijo y Doña Cimcha Ace­
do Rico y a sus tíos D. Pedr<i, D lo ­
sé y  D. Andrés, expresamos nuestro 
s m ido pésame.

En las primeras horas del sábado 
último, falleció en nuestra ciudad el 
joven D* Francisco Hernández Ksté* 
vez.

El sepelio tuvo lugar en la mañana 
de ayer, constituyó una imponente 
manifestación de duelo en el que lo ­
mó parte toda Plasencía, prueba ine­
quívoca de las grandes simpatías que 
en vida disfrutaba el extinto.

A su desconsolada madre, y her­
manos Doña María Josefa. D. Felipe 
y D. Herniilo. testimoniamos nuestro 
sentido pésame.

Descanse en paz.

Ayuntamiento de Madrid
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Información de Ultima ñora
De n u e s t r a  A g e n c i a  In fo rm at iva  en  M adr id .

• El F a r o  d e  E x t r e m a d u r a »  p o r  7
M ad rid , Junio 6  (12, 3 0  tarde)

E l jefe  superior d e  policía manifestó 

d e  m adrugada que la tranquilidad en E s ­

paña  e ra  completa. A gregó  que  se había 

resuelto el conecto d e  los pescadores de

triunfado las extremas derechas, represen­

tadas p o r candidatos del partido tradício* 

nalista.

C á c e r e s

A lm ería  y  terminó diciendo que  en el 

mitin comunista celebrado  ayer, un ora­

dor había manifestado que desde mayo 

ha decrecido en M adrid  el núm ero de 

afiliados al partido d e  3 .0 0 0  a 1.000.

A y e r  ta rde  se  celebró el entierro del 

exministro S r, Salvatella . Presidieron el 

sepelio los ministros de H acienda, Justi­

cia, G en era l  Sanjurjo  y otras personali­

dades. E l  cadáver fué inhum ado en el 

cem enterio d e  S a n  Isidro.

E n  la A  a cade .mía d e  la H istoria  se ce­

lebró  ayer el ingreso del M arqués del 

Rafal.

N u e v o s  t r iu n fo s  d e r e ­
c h i s t a s

M A L A G A .  E n  las elecciones p a r ­

ciales celebradas ayer en M arvella  el par­

tido A cción  Po.ju lar que  interviene por 

prim era vez en elecciones en esta  provin­

cia h a  obtenido un gran triunfo. H ib ia  

tres vacantes una  po r cada  distrito: en 

dos han oble ni j o  el pri.Tier puesto los 

candidatos d e  A cción  Popu lar, por d o ­

ble  núm ero d e  votos que sus contrarios; 

y e! tercero fué derro tado  p o r seis votas 

deb ido  a las coacciones del A I :a ld e  q u ;  

es radical que  amenazo y encarceló en 

ese distrito a  los de A cción  Popular. N o  

obstante el A lca lde  no pudo conseguir el 

triunfo d ?  n in ju n o  d e  los señores candi- 

datos radicales que salieron derrotados en 

ultimo ¡ligar.

A lican te
A y e r  tuva lugar la votación en el C o ­

legio d e  A b o g ad o s  p a ra  la renovación de 

|a  mitad de la junta. S e  presentaban dos 

candidaturas una de derechas y  o tra  de 

izquierdas. A l  co n o ce r la  m archa de la 

votación las izquierdas se  retiraron triun­

fando las derechas p o r unanimidad.

S o r i a
E n  votación verificada ayer pa ra  cubrir 

las vacantes d e  D ecano , D ipu tado  2 . y 

Secre tario  del Colegio d e  A b o g ad o s  han

E n  el pueblo  d e  A higal, se han cele­

b rado  elecciones para  Juez M unic ipa l 

H a  triunfado po r inmensa mayoría d e  vo­

tos D . Santos M onforte, presidente en 

aquella V illa  d e  la Junta local del P arti ­

do Regional A grario  d e  P ías en cia.

M A D R iD .- ju n io  6  (3  y 3 0  tarde,

R e s u l t a d o  d e  p a r t i d o s  
d e  F o o t - 3 a l l

A tletíc  de Bibao, 8 ; E spañol, 1; Barce­

lona, 3; C elta , 0 ; M adrid , 2 ; C oruña , 0.

P A R T I D O S  D E  P R O M O C I Ó N

Ferroviaria. 2; Castilla, O, V ígo, «E i— 

riña:^, 3; Unión, I.

M á s  t r iun fos  d e  l a s  d e ­
r e c h a s

M A L A G A .  E n  las elecciones para 

la renovación del cargo d e  Secretario  del 

Colegio d e  A bogados h a  triunfado el can­

didato derechista que  derro ló  al S r .  Bae- 

za M edina, jefe d e  la minoría radical-so­

cialista en el Parlam ento.

S E V I L L A .  A y e r  s :  celebraron 

elecciones para  elegir decano y la mitad 

de la Junta del C oleg io  de A bogados, 

resultando por aclamación elegido decano 

D . José M aría  L ó p ez  C ep ero , personali­

dad  destacada entre  las derechas y  sus 

compañeros de candidatura.

H u e l g a  en  C a r t a g e n a
A y e r  m añana em pezó la huelge gene­

ral que  se desarrolló pacíficamente: por 

las calles circulan los tranvías custodiado^ 

por la fuerza pública, la q u ;  tiene tam­

bién establecido retenes en los Bancos y 

edificios públicos, Los huelguistas deam ­

bulan por las calles pacificamente.

S o b r e  u n o s  r u m o r e s
E l M inistro d e  H acien d a  manifestó a 

los periodistas que  la versión circulada 

atribuyendo a una señora d e  alta perso ­

nalidad republicana del miento d e  pasar 

por la frontera S E T E N T A  M IL  D U ­

R O S ,  no se ha confirmado, pues el Se-

S e rv íc io  e s p e c i a l  de  
e lé fono .

ñor C á rn e r  dijo que  se habían hecho ave­

riguaciones en todas las aduanas d e  la 

frontera francesa y en todas ellas han con­

testado categóricamente qu s  no ha ocurri­

do incidente alguno.

El conf l ic to  del Ferro l

E n  prevención d e  los sucesos que pue­

dan ocurrir hoy p o r la apertura  del co­

mercio la fuerza pública patrulla por la 

calle arm ada d e  tercerola. D e  C oruña  

han llegado mas fuerzas de la G u a rd ia  

Civil. E l  vecindario alarm ado se abstiene 

sin salir d e  sus casas.

V ia je  del  S r .  A z a ñ a

Z A M O R A .  A y e r  estuvo en esta 

capital e l P residen te  del Consejo Señor 

A z a ñ a  acom pañado del S r . G alarza . V i ­

sitaron los m onumentos y  el cuartel d e  In­

fantería, luego m archaron a M uelas del 

p a n  para  ver las obras d e  un pantano. 

P o r  la tarde regresaron a  esta  C apital sa ­

liendo seguidamente p ara  Salam anca.

M adr id

P o r  orden  de G obernac ión  se dispone 

que  las reses lidiadas en las plazas d ;  to­

ros no d eben  estar toreadas con an*erio- 

ridad.

Del E x t r a n j e r o

S A N T I A G O  D E  C H I L E .  L a  Jun­

ta provisional revolucionaria ha constitui­

do G  obierno. P a rece  que este abriga el 

propósito de revisar inm ediatam ente en 

sentido Socialista la Constitución y disol­

ver el Congreso.

D icha  Junta ha exigido la dimisión a| 

P residen te  d e  la R epúb lica  S r .  M ontero.

R O M A .  E n  las proximidades d e  la 

residencia del S r . Musolini fué detenido 

un individuo al que  se ocuparon dos bom ­

bas y  una pistola. P a rec e  ser que  tenía el 

propósito d e  atentar co.ntra la vida del 

Duce.

L e a  Vd.  n u e s t r o  n ú m e r o  p r ó '  
x i m o  £1 P a r o  d e  E x t r e m a d u r a  
e n  L a s  H u r d e s  v is i ta  a l  D o c t o r  

A l b í ñ a n a

P L A S E N C I A .  I I P .  G .  M O N T E R O

Ayuntamiento de Madrid
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S O M B R E R E R I A
DE

L a  m as a n tigu a .
Lo ú n ica  que posee el m ás extenso surtido  

en Som breros y  G orras desde el a r ­

ticulo corriente, hasta el más  
: — : selecto y  m oderno  :

A L E J A N D R O  M A T ÍA S  NÜM 2

Luis Hontero Bé]or
( O S K C B K R O  

KXI’OKTaDOR I)K VIN08

> Bíabcracíón esmerada ■

(’ervjiiitps, 8 : = :  Teléfono 109

T8ENES DE VIAJEROS || f¿ir3 do lxÍFGmadura r?)

LLEGADAS

De Madrid y lineas d tl

Sur V’otreo) 4 ‘25

Salamanca y líucas del

Norte (a iix '( ’) IÜ27

CácerPS, (riiixu») 1 L58

Béjar, (míx>o) I4 ‘23

Madíid  y lineas del Sur

(correo) 17 06

Salamanca y líneas del

Norte (coííito) 23‘39

SA L I D \ S

Para Salamanca y Norte

(correo) 4-35

Madrid y el Sur (mlxu:) 1019

Béjar (mere) 1213

Cáceres { i i i i x u ) 14 47

Salamanca y Norte (co­

rreo) I7-15

Madrid y Sur (correo) 23‘5 l

stll.l ___________
¿ r  '

T a r i f a  d e  a n u n c i o s  a  pa r t i r  

d e  1." d e  J u n i o  d e  1 9 3 2

Plana  entera .

M edia  p lana .

C uarto  d e  plana 

Sexto d e  plana 
O ctavo  de plana 

D ozavo de página

Elección d e  página, 10 por 100 de 

aumento.

U n a  inserción 2 5  p o r 100 d e  aumento. 

F U N E R A L

Pesetas . 4 0 '0 0  

» 2 5 ‘0 0

» 15‘0 0

» 8‘00
6,00 
5‘00

___ la

»

Página entera.

M ed ía  página, . . .

C u arto  página 

P rim era  plana . .

Noticias necrológicas sin 

e sq u e la ..........................

. Pesetas . 3 0 '0 0  

. »  13*00

. » lO'OO

20‘00

» 5 ‘0 0

A N U N C I O S  S U E L T O S  P O R  P A ­

L A B R A S

H asta  palabras . Pesetas. 1*00 

C a d a  pa labra  m ás . . »  0 ‘10

¿Flije V. bien su alimentación?, 

Escoja siempre tus  alimentos, no 

solamente por el precio; sino por su 

valor nutr it ivo , digestible, ricos en 

vitaminas y de mayor asimilación. 

Los mejores y más completes son.

L E e H E ,

H U E V O S ,

M A . ' í T E Q U I L L f l .

La Ciencia lo dicei 

La práctica lo comprueba.

villa Ampuio
Garantiza estos productos. 

D espacho : P la za  de la  C a te d ra l

Se sirve a domicilio.

5(Fá
ST

i m p r e n t a , L I B R E R I A  Y P A P E L E R I A

G E N E R O S ©  M O N T E R O
Prontitud, esmero y econo* 
mia en todos los trabajos que 

se le confien.

•S
I'

Depósito y Representación de 

la Compañía Ibero Americana 
de Publicaciones. Madrid

Plaza de la Kepúbliea, 20. PLASEXCIA
iPxs

Ayuntamiento de Madrid
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Fábrica  de Baldosines, 
C arpin tería  y Ebanistería

lullliD brrasi Hirrerc

S r a s  ¿ l D a : é i  i s  Mui IiIds
D E

í> 'l

Los más imponíanles esiable- 

cimienlos de Extremadura

Teléfono, 63.— Apartado, 7

Dirección Telegráfica: Serrano

P L A S B N e i A

f t in lB lÉ i
V a ld e g a m a s , 32 -P L A S E N C IA

M U E B L E S  D E  T O D O S  

L O S  E S T I L O S

Dormitorios - Comedores- Gabinetes 

Despachos-Muebles curvados - Ca- ; 

mas torneadas-Cuadros-Espejos-Ca- , 

mas de hierro doradas y niqueladas 

Somiers con armadura de hierro y 

. de madera-Colchones y almohadas

?"■

I t t k  S i r r r u s  í m

F ábr ica  de Harinas

M olienda  de toda  

c l a s e  de  p ie n s o s  

y pimentón

P L A S E V e i A

iw A

MES DE M AYO ... MES DE RADIO ...
El m e s  d e  m a y o  l e  b r i n d a  o  u s t e d  l a  o p o r tu n i -  
d o d  d e  a d q u i r i r  e l  r e c e p t o r  q u e  h a c e  t i e m p o  
d e s e a b a . . .  Un r e c e p t o r  p o t e n t e ,  d e  g r a n  s e l e c ­
t i v id a d  y  p u r e z a  d e  s o n i d o ,  y  o  u n  p r e c i o  
v e r d a d e r a m e n t e  e x c e p c i o n a l .  El f a m o s o  
" P E N T O D I N O "  PHILIPS, c o n s t r u i d o  p o r o  o n d o  
c o r t o  y  o n d a  l a r g a ,  p u e d e  u s t e d  a d q u i r i r l o ,
durante el m es  d e  m ay o  so lam en­
te, a l  p r e c i o  e x c e p c i o n a l  d e  P la s .  495

PIDANOS UNA DEMOSTRACION

R e p r e s e n t a n t e  O f i c i a l  

A N G E L  F. V A L E R
V a l d e g a m a s  3 1 . - P L A S f i N C I A

P e v to d in o  P H I L I P S

TIPO 930 A 
CORRIENTE ALTERNA

TIPO 930  C 
CORRIENTE CONTINUA

&

-  l í a l e t t i i  Im im  M a r t i i e i  -
Almacén de Muebles de lujo y económicos
Alejandro Matías ,  3 5 . - T e lé .  9 4 - P l a s e n c i a

Dormitorios, Despachos, Gabinetes, Camas, Cua­
dros, Espejos, Somiers de madera y de hierro etc.

Kdí

Precios íDcreíbies. No deje de v isitar esta  Casa

-w:r

U. Androilfl
Mármoles y Lápidas 

con retrato, en Litografía

I ¡ L A  U L T IM A  N O V E D A D !!

U arqoés de la Constancia, l
(Antes Rey)

P L A s e N e i A

4
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